
Falso taxista aplicava 
golpe da maquininha

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Policiais encontraram diversas máquinas de cartão adulteradas 

Um falso taxista foi preso 
por aplicar o golpe da ma-
quininha em passageiros. 
O homem foi descober-
to na terça-feira, no Méier, 
depois de ter o veículo que 
utilizava para praticar os 
crimes monitorado por 
cerca de cinco dias. A ação 
da 26ª DP (Todos os San-
tos) teve o apoio da Central 
de Inteligência, Vigilância 
e Tecnologia em apoio à 
Segurança Pública (Civi-
tas), da Prefeitura do Rio. 

A placa do carro estava 
adulterada e foi identifi-
cada na quinta-feira (10). 
Desde então, ele era moni-
torado. Com o criminoso, os 
policiais civis encontraram 
máquinas de cartão adul-
teradas e uma licença de 
taxista incompatível com o 
veículo. Entre as vítimas es-
tavam passageiros idosos. 

Segundo o Civitas, as in-
formações iniciais eram li-
mitadas: apenas algumas 
ruas por onde o carro cir-
culou no dia do crime rela-

tado pela vítima, faixa de ho-
rário, características visuais e 
o modelo, um Onix sedã. En-
tretanto, a Central identificou 
a placa do táxi suspeito, mes-
mo sem saber nenhum dos 
caracteres, com o cruzamento 
de dados, câmeras e análise 
da equipe de inteligência. O 
órgão conseguiu desvendar a 
combinação, ainda que ela es-
tivesse adulterada.

“Para fazer uma checagem 
mais criteriosa de que esta-
vam com placa correta, a equi-
pe utilizou o recurso do ca-
ractere coringa, que permite 
buscas mais diretas com frag-
mentos parciais. Essa busca é 
feita por análise combinatória 
com todos os equipamentos 
de monitoramento da prefei-
tura por onde a polícia iden-
tificou que o carro suspeito 
passou”, informou a Civitas. 
Ainda de acordo com o órgão, 
depois que o resultado confir-
mou a placa, ela foi inserida 
no Cerco Eletrônico para ter 
seu deslocamento monitora-
do em tempo real.

Motorista que atropelou 
corredor diz que cochilou 
Suspeito acreditava ter colidido com uma mureta, sem saber que atropelou o homem 
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Lucas Celestino, de 27 anos, foi atropelado e morreu na BR-101, altura de São Gonçalo, no dia 8 de abril

O 
motorista Everton 
Oliveira Lessa da 
Costa, suspeito de 
atropelar e matar o 

corredor Lucas Celestino, 27 
anos, na BR-101, em São Gon-
çalo, na Região Metropolita-
na, alegou ter cochilado no 
volante. Segundo o delegado 
Mário Lamblet, responsável 
pela investigação, o condu-
tor disse acreditar ter coli-
dido em uma mureta, sem 
saber que havia atropelado 
uma pessoa.

Com as novas informa-
ções do caso, a viúva da víti-
ma, Maria Eduarda Celesti-
no, contou ao DIA que con-
fia no trabalho da polícia e, 
acima de tudo, na justiça de 
Deus. “Hoje o meu pedido é 
para que Deus purifique o 
meu coração de todo senti-
mento ruim, pois não foi isso 
que o meu Lucas plantou em 
mim e nem iria querer que 
eu alimentasse. Nada trará 
o meu amor de volta, mas só 
de saber o que aconteceu e 
quem fez se responsabilizar 
pelo o que fez, já me trás um 
sentimento de que a história 
dele não foi ignorada”, disse. 

De acordo a Delegacia de 
Homicídios de São Gonçalo, 
Niterói e Itaboraí (DHSG), 
câmeras de monitoramento 
da rodovia e depoimentos de 
testemunhas foram funda-

mentais para a identificação 
do motorista. Everton diri-
gia uma van, que teve o para-
-brisa trocado e outros repa-
ros feitos logo após o aciden-
te. O veículo foi apreendido.

A Polícia Civil pediu a pri-
são dele pelos crimes de ho-
micídio com dolo eventual 
— quando se assume o risco 
de matar — e fraude proces-
sual, por tentar alterar pro-
vas e omitir informações re-
levantes à investigação. Até 
o momento, o pedido ainda 
não foi aceito pela Justiça e o 

motorista aguarda em liber-
dade. A reportagem não con-
seguiu contato com a defesa 
de Everton até o fechamento 
desta edição. O espaço está 
aberto para manifestações.

RELEMBRE O CASO
Lucas Celestino saiu para 
correr às 5h30 do dia 8 de 
abril, como fazia todos os 
dias há sete meses, no traje-
to entre o bairro Mutuapira e 
a rodovia BR-101. Ele não re-
tornou para casa no horário 
habitual, às 6h30. Seu cor-

po foi encontrado apenas no 
dia seguinte, em uma área de 
mata às margens da rodovia.

Segundo relatos de ami-
gos que localizaram o corpo, 
Lucas não apresentava si-
nais de ferimentos por arma 
branca ou arma de fogo, mas 
parecia ter a perna quebra-
da. O laudo da perícia con-
firmou que a causa da morte 
foi atropelamento, com múl-
tiplas fraturas pelo corpo. 
Desde então, a Polícia Civil 
intensificou as buscas pelo 
autor do crime.
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